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CHUVA DE QUESTÕES!

1) (ENEM 2013) A África também já serviu como ponto de partida para comédias bem
vulgares, mas de muito sucesso, como Um príncipe em Nova York e Ace Ventura: um
maluco na África; em ambas, a África parece um lugar cheio de tribos doidas e rituais de
desenho animado. A animação O rei Leão, da Disney, o mais bem-sucedido filme
americano ambientado na África, não chegava a contar com elenco de seres humanos.

LEIBOWITZ, E. Filmes de Hollywood sobre África ficam no clichê. Disponível em: https://notícias.uol.com.br.
Acesso em: 17 abr. 2010.

A produção cinematográfica referida no texto contribui para a constituição de uma
memória sobre a África e seus habitantes. Essa memória enfatiza e negligencia,
respectivamente, os seguintes aspectos do continente africano:

a) a história e a natureza.
b) o exotismo e as culturas.
c) a sociedade e a economia.
d) o comércio e o ambiente.
e) a diversidade e a política.

2) (ENEM 2014) Em 1961, o presidente De Gaulle apelou com êxito aos recrutas franceses
contra o golpe militar dos seus comandados, porque os soldados podiam ouvi-lo em
rádios portáteis. Na década de 1970, os discursos do aiatolá Khomeini, líder exilado da
futura Revolução Iraniana, eram gravados em fita magnética e prontamente levados para o
Irã, copiados e difundidos.

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Cia. das Letras, 1995.

Os exemplos mencionados no texto evidenciam um uso dos meios de comunicação
identificado na

a) manipulação da vontade popular.
b) o promoção da mobilização política.
c) insubordinação das tropas militares.
d) implantação de governos autoritários.
e) valorização dos socialmente desfavorecidos.



3) (ENEM 2015) Apesar de seu disfarce de iniciativa e otimismo, o homem moderno está
esmagado por um profundo sentimento que o faz olhar fixamente e, como que paralisado,
para as catástrofes que se avizinham. Por isso, desde já, saliente-se a necessidade de
uma permanente atitude crítica, o único modo pelo qual o homem realizará sua vocação
natural de integrar-se, superando a atitude do simples ajustamento ou acomodação,
apreendendo temas e tarefas de sua época.

Fonte: FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011.

Paulo Freire defende que a superação das dificuldades e a apreensão da realidade atual
será obtida pelo(a)

a) desenvolvimento do pensamento autônomo.
b) obtenção de qualificação profissional.
c) resgate de valores tradicionais.
d) realização de desejos pessoais.
e) aumento da renda familiar.

4) (ENEM 2015) Só num sentido muito restrito, o indivíduo cria com seus próprios
recursos o modo de falar e de pensar que lhe são atribuídos. Fala o idioma de seu grupo;
pensa à maneira de seu grupo. Encontra a sua disposição apenas determinadas palavras
e significados. Estas não só determinam, em grau considerável, as vias de acesso mental
ao mundo circundante, mas também mostram, ao mesmo tempo, sob que ângulo e em
que contexto de atividade os objetos foram até agora perceptíveis ao grupo ou ao
indivíduo.

Fonte: MANNHEIM, K. Ideologia e utopia. Porto Alegre: Globo, 1950 (adaptado).

Ilustrando uma proposição básica da sociologia do conhecimento, o argumento de Karl
Mannheim defende que o(a)

a) conhecimento sobre a realidade é condicionado socialmente.
b) submissão ao grupo manipula o conhecimento do mundo.
c) divergência é um privilégio de indivíduos excepcionais.
d) educação formal determina o conhecimento do idioma.
e) domínio das línguas universaliza o conhecimento.



5) (ENEM 2016) Não estou mais pensando como costumava pensar. Percebo isso de
modo mais acentuado quando estou lendo. Mergulhar num livro, ou num longo artigo,
costumava ser fácil. Isso raramente ocorre atualmente. Agora minha atenção começa a
divagar depois de duas ou três páginas. Creio que sei o que está acontecendo. Por mais
de uma década venho passando mais tempo on-line, procurando e surfando e algumas
vezes acrescentando informação à grande biblioteca da internet. A internet tem sido uma
dádiva para um escritor como eu. Pesquisas que antes exigiam dias de procura em jornais
ou na biblioteca agora podem ser feitas em minutos. Como disse o teórico da
comunicação Marshall McLuhan nos anos 60, a mídia não é apenas um canal passivo
para o tráfego de informação. Ela fornece a matéria, mas também molda o processo de
pensamento. E o que a net parece fazer é pulverizar minha capacidade de concentração e
contemplação.

CARR, N. Is Google making us stupid7 Disponível em www.theatlantic.com. Acesso em: 17
fev. 2013 (adaptado).

Em relação à internet, a perspectiva defendida pelo autor ressalta um paradoxo que se
caracteriza por

a) associar uma experiência superficial à abundância de informações.
b) condicionar uma capacidade individual à desorganização da rede.
c) agregar uma tendência contemporânea à aceleração do tempo.
d) O aproximar uma mídia inovadora à passividade da recepção.
e) equiparar uma ferramenta digital à tecnologia analógica.
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